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Interconexões entre a ville e a cité 
 

Ementa:  

 
Problematizando as potencialidades e os limites das experiências sensíveis nos espaços urbanos. Articulações 
e tensões: práticas, simbolismo e ambiências urbanas. Cidade como protagonista e lócus de projetos coletivos 
em um mundo globalizado. Crise do planejamento e de uma perspectiva funcionalista urbana. Os atores se 
rebelam e reinventam permanentemente a urbe: possibilidades de ressignificação da vida urbana através da 
arte. Actantes polinizando o cotidiano. Problematização dos desafios e perspectivas para a construção do 
Comum na contemporaneidade. Trajetória das cidades (mais ou menos) “abertas” e/ou “fechadas”: 
interconexões entre a “ville e a cité”. Planejamento e serendipidades: desafio das cidades criativas. 
Dinâmicas cotidianas e a (re)construção de heterotopias e territorialidades. Dinâmica dos atores promovendo 
nomadismos significativos e movimentos de ocupação política dos espaços públicos que gravitam em torno 
das práticas culturais contemporâneas. Precariedade, corpos em aliança, performatividades e a política nas 
ruas. Consumo, ativismo juvenil e politicidades. Relevância das politicidades e da transpolítica das afecções. 
Grafites, performances e a proliferação das imagens no espaço urbano. Música como expressão/manifestação 
de grande relevância na atualidade: uma das “forças moventes” do mundo contemporâneo. Música como 
elemento importante de coesão, de construção de consensos e conflitos que se entrecruzam, especialmente 
em contextos autoritários e/ou marcados por necropolíticas. 
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